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Esta seção visa a oferecer informações sobre os eventos e outras atividades 
congêneres de interesse de instituições e dos profissionais da informação e tem como 
propósito, além da divulgação, o incentivo à atualização e construção coletiva.1 
 

1 IFLA - Participação da FEBAB no World Library and Information Congress: 72nd IFLA 

General Conference and Council, Seul, Coréia, 20-24 Agosto 2006, sendo apresentado pela 
Presidente Márcia Rosetto na Sessão Aberta da América Latina e Caribe em 23 de agosto 
o trabalho: Bibliotecas, Información y Conocimiento : Desafíos para que el bibliotecario 
latinoamericano promueva alfabetización en información 

 

2 IFLA – O Escritório Regional da América Latina e Caribe (IFLA / RO) lançou  um novo 

Diretório de Associações de Bibliotecários e  Profissões Afins da América Latina  e 
Caribe e que está disponível no site IFLANET www.ifla.org/VII/s27/pub/Directorio-

LAC.pdf 

  

3 Em 02 de outubro de 2006, foi realizado o VI Ciclo de Palestras da FEBAB com o Tema 
geral “Aplicação de Tecnologias de Informação e Comunicação  
na Organização e Acesso à Informação”, dentro da programação oficial do Corredor 
Literário na Avenida Paulista da Secretaria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo. O 
programa completo pode ser consultado no site www.febab.org.br  

 

4 Em 22 de outubro de 2006 foi promovido pela FEBAB o 3º. Encontro Nacional de 
Administração de Entidades de Classe da Área de Informação, fazendo parte da 
programação oficial do XIV SNBU em Salvador, Bahia. De acordo com a proposta do 
evento, no período da manhã houve a participação dos representantes da IFLA / LAC e 
do  Escritório Regional da América Latina e do Caribe da IFLA (IFLA / RO), com a 
exposição do planejamento estratégico e diretrizes desses dois órgãos, para o 
desenvolvimento de atividades associativas da IFLA e seus membros. Participaram também 
Membros da Diretoria da FEBAB, de Associações de Bibliotecários de diferentes estados 
brasileiros, de Conselhos de Biblioteconomia, além de outros convidados. No período da 
tarde, foi dinamizada uma Oficina de Trabalho pela Profa. Dra. Regina C.B. Belluzzo, 
utilizando metodologia de mapas conceituais e os 3 Pilares da IFLA - Sociedade, Membros e 
Profissão – proposto como novo modelo para as atividades associativas, e que pode ser 
consultado no site  http://www.ifla.org/III/IFLA3Pillars-s.htm . A construção coletiva, a 
partir da Oficina, teve como foco a elaboração de subsídios para a construção de uma 
Agenda Nacional com vistas à ampliação do movimento associativo da área de informação 
no país. 

                                                
1
 Comunicações/Documentos contou com a colaboração e elaboração de Márcia Rosetto (Presidente da 

FEBAB) 
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5 No dia 24 de outubro de 2006, durante o XIV SNBU em Salvador, foi realizado o 
lançamento comercial do XXII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 
– CBBD. Para informações sobre o evento consultar o site www.febab.org.br   
 
 
6 Em 27 de novembro de 2006, no Rio de Janeiro, foram apresentadas as Diretrizes do 
Programa Nacional do Livro e da Leitura - PNLL,  durante a realização do Seminário 
“Planos Nacionais do Livro e Leitura no Mercosul”, tendo contado com a participação de 
representantes do setor do livro e leitura do Brasil, Argentina, Chile e Venezuela. O evento 
fez parte do Fórum Cultural Mundial e foi organizado pelo PNLL do Brasil em parceria com 
o Ministério da Cultura e a Fundação Biblioteca Nacional (FBN). A FEBAB faz parte da 
Secretaria Executiva do PNLL representando a classe bibliotecária. Informações sobre o 
PNLL pode ser verificado no site  http://www.pnll.gov.br/  
 
 
7 Instalação do Comitê Brasileiro do Escudo Azul: a Cruz Vermelha Internacional para 
bens culturais. A convenção da UNESCO sobre a Proteção de Bens Culturais em caso de 
Conflitos Armados (1954) foi complementada por um Protocolo aprovado em 1999 e que 
identifica o Comitê Internacional “Blue Shield” – Escudo Azul – como o equivalente à 
“Cruz Vermelha Internacional” para o resgate e proteção da herança cultural dos países. Para 
aderir a esse programa foi criado no Brasil o Comitê Brasileiro do Escudo Azul. A 
implantação do Programa, no Brasil, foi objeto de discussão durante o 2o. Congresso 
INTEGRAR, organizado pela FEBAB em São Paulo, em 2006, tendo congregado 
bibliotecários, arquivistas e museólogos, os quais  recomendaram a criação de um Comitê 
Brasileiro. A sessão de instalação do Comitê foi realizada no Arquivo Nacional em 09 de 
novembro de 2006 e contou com a presença dos dirigentes do Arquivo Nacional, Biblioteca 
Nacional, Federação Brasileira de Associação de Bibliotecários, Cientistas da Informação e 
Instituições - FEBAB, Conselho Federal de Biblioteconomia, Associação Brasileira de 
Arquivistas, Conselho Nacional de Arquivos e Escritório Regional da IFLA (IFLA / LAC). 
Essas Instituições passaram a constituir os membros fundadores do Comitê no Brasil, aos 
quais serão agregadas as entidades representativas dos museus e monumentos. A Professora 
Célia Ribeiro Zaher foi nomeada Coordenadora do Comitê Brasileiro pelo Comitê 
Internacional do Escudo Azul, sediado em Paris. Durante a reunião, foi elaborado o Plano de 
ação do Comitê e discutidos os primeiros passos para a sua composição e funcionamento. O 
Programa terá cobertura nacional e, para isso, deverão ser criados comitês regionais para 
avaliar e propor ações visando à proteção e salvaguarda dos acervos culturais. Esse trabalho 
de voluntariado deverá reunir bibliotecários, arquivistas e museólogos em torno dos 
problemas de proteção e salvaguarda da herança cultural brasileira, que precisa obter 
reconhecimento de sua importância no processo de desenvolvimento de nossa cidadania. Para 
maiores informações sobre o Escudo Azul ver o site http://www.ifla.org/blueshield.htm  
Para contatos com o Comitê Brasileiro do Escudo Azul: escudoazul@gmail.com   
 
8 Em decorrência das atividades empreendidas pela FEBAB, desde 2003, para a divulgação 
no país da Campanha Mundial de Valorização e Uso de Bibliotecas da IFLA/UNESCO, 
a ALA propiciou uma premiação para a FEBAB no valor de US$ 640,00,  com o objetivo de 
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colaborar com a continuidade do projeto. Informações sobre a Campanha Mundial podem ser 
verificadas no site  http://www.ifla.org/@yourlibrary/index.htm  
 
 
9 Presidente da FEBAB é entrevistada, de forma on-line, pela Fundação Ciência da 
Documentação, Espanha, em 04 de dezembro de 2006 sobre as atividades desenvolvidas na 
área da Ciência da Informação no Brasil. Muitos outros entrevistados, tanto do Brasil como 
de outros paises, estão disponíveis no site   
http://www.documentalistas.org/secretaria/publicaciones     
 
 
10 No dia 06 de dezembro de 2006 foi empossado, pelo Prefeito da Cidade de São Paulo, o 
Conselho Consultivo do Sistema Municipal de Bibliotecas. A Presidente da FEBAB 
integra o Conselho como representante da classe bibliotecária.Informações sobre o Sistema 
ver no site  http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/cultura/bibliotecas/smb/0001  
 
 
11 Durante a realização do XIV SNBU, foi eleita a nova Diretoria da Comissão Brasileira 
de Bibliotecas Universitárias – CBBU da FEBAB. Informações sobre a Comissão podem 
ser vistas no site  http://www.bu.ufsc.br/cbbu/  
 
 
12 No período de 22 a 27 de outubro de 2006 foi realizado o XIV Seminário Nacional de 
Bibliotecas Universitárias, orientado pelo tema central Acesso Livre à Informação 
Científica e Bibliotecas Universitárias, nas dependências do Fiesta Convention Center, 
cidade de Salvador, Bahia, Brasil. O Relatório Geral do evento encontra-se disponível no site 
http://www.snbu2006.ufba.br/relatorio_geral.htm  
 
 
13 A partir do Colóquio em nível superior sobre Competência em Informação e 
Aprendizagem ao Longo da Vida, realizado no período de 6 a 9 de novembro de 2005, 
Biblioteca de Alexandria, Alexandria, Egito, encontra-se disponível a  Declaração de 
Alexandria sobre Competência em Informação, lançada durante o evento, e que fez parte 
da programação da Cúpula Mundial da Sociedade da Informação. Considerando que nesse 
número da RBBD é abordado esse tema, está sendo colocada na íntegra a Declaração na 
língua portuguesa: 
 
 
13.1 Declaração de Alexandria sobre Competência em informação e Aprendizado ao   

longo da vida 
 

Celebrando a confirmação esta semana do local dos Faróis de Alexandria, uma das 
maravilhas do mundo antigo, os participantes do Colóquio em Nível Superior sobre 
Competência em Informação e Aprendizado ao longo da vida realizado na Biblioteca de 
Alexandria, de 6 a 9 de novembro de 2005, declara que a competência em informação e o 
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aprendizado ao longo da vida são os faróis da Sociedade da Informação, iluminando os 
caminhos para o desenvolvimento, a prosperidade e a liberdade. 

A competência em informação está no cerne do aprendizado ao longo da vida. Ele 
capacita as pessoas em todos os caminhos da vida para buscar, avaliar, usar e criar a 
informação de forma efetiva para atingir suas metas pessoais, sociais, ocupacionais e 
educacionais. É um direito humano básico em um mundo digital e promove a inclusão 
social em todas as nações.  

O aprendizado de toda a vida prepara os indivíduos, as comunidades e as nações a atingir 
suas metas e a aproveitar as oportunidades que surgem no ambiente global em evolução 
para um benefício compartilhado. Auxilia-os e suas instituições a enfrentar os desafios 
tecnológicos, econômicos e sociais, para reverter a desvantagem e incrementar o bem 
estar de todos.  

Competência em Informação: 

• Abrange as competências para reconhecer as necessidades informacionais e localizar, 
avaliar, aplicar e criar informação dentro de contextos culturais e sociais;  

• É crucial para a vantagem competitiva dos indivíduos, empresas (especialmente as 
pequenas e médias), regiões e nações;  

• Fornece a chave para o acesso, uso e criação efetivos do conteúdo para dar apoio ao 
desenvolvimento econômico, à educação, à saúde e aos serviços, e a todos os outros 
aspectos das sociedades contemporâneas e, desta forma, fornece os fundamentos 
vitais para atingir as metas da Declaração do Milênio e da Cúpula Mundial da 
Sociedade da Informação;  

• Inclui além das tecnologias atuais para abranger o aprendizado, o pensamento crítico 
e as habilidades interpretativas cruzando as fronteiras profissionais, além de capacitar 
indivíduos e comunidades.  

Dentro do contexto da Sociedade da Informação em desenvolvimento, instamos as 
organizações governamentais e inter-governamentais a buscar políticas e programas que 
promovam a competência em informação e o aprendizado ao longo da vida. 
Particularmente, solicita-se o apoio para: 

• Realizar encontros regionais e temáticos que facilitem a adoção de estratégias de 
competência em informação e do aprendizado ao longo da vida dentro de regiões 
específicas e setores sócio-econômicos;  

• Desenvolver profissionais na áreas de educação, biblioteca, informação, arquivo, 
saúde e serviços de acordo com os princípios e práticas da competência em 
informação e do aprendizado ao longo da vida;  

• Inclusão da competência em informação na educação básica e continuada para setores 
econômicos chaves, como também na elaboração de políticas governamentais e 
administração, e nas práticas de orientadores dos setores de negócios, indústria e 
agricultura; 
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• Realizar programas para incrementar as capacidades de empregabilidade e de 
empreendedorismo das mulheres e dos menos favorecidos, incluindo imigrantes, sub-
empregados e desempregados; 

• Reconhecer o aprendizado ao longo da vida e da competência em informação como 
elementos-chave para o desenvolvimento das capacidades gerais que devem ser 
exigidas para a certificação de todos os programas educacionais e de treinamento. 

Afirmamos que o investimento maciço em estratégias de competência informacional e do 
aprendizado ao longo da vida cria valor público e é essencial ao desenvolvimento da 
Sociedade da Informação. 

Adotado em Alexandria, Egito, na Biblioteca de Alexandria, em 9 de novembro de 2005. 

Texto original: Beacons of the Information Society.  
THE ALEXANDRIA PROCLAMATION ON INFORMATION LITERACY AND 
LIFELONG LEARNING 
 
Informações sobre o Manifesto ver: 
http://www.ifla.org/III/wsis/BeaconInfSoc.html  

http://www.ifla.org/III/wsis/AlexandriaManifesto.html  
 
 
 
 
 
 
 
 

Márcia Rosetto 
Mestre em Ciências da Comunciação pela  

Escola de Comunicação e Arte da USP; 
Presidente da FEBAB; 

Bibliotecária do Sistema de Bibliotecas da USP 
 

Recebido na RBBD em: 05/12/2006 
Aceito para publicação em: 18/12/2006 

 


